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Resumo: INTRODUÇÃO: A Educação em Saúde é uma prática importante para o conhe-
cimento ligado à ciência. Portanto, o projeto “Meu Lanchinho: compartilhando expe-
riências saudáveis com crianças” foi pensado com o objetivo de apresentar para esses 
indivíduos a necessidade de uma alimentação saudável com foco no combate à obesida-
de infantil. METODOLOGIA:O projeto de extensão foi implementado na Escola Municipal 
Alfredo Paulino, município de Augustinópolis-TO e na Escola Municipal  1º de Junho, mu-
nicípio de Sampaio-TO. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A abordagem destacou o aumento 
da obesidade infantil, com o Atlas da Obesidade do Estado do Tocantins possui uma 
maior incidência de crianças com sobrepeso no município de Sampaio. Fatores como 
alimentação desequilibrada, uso de telas, sedentarismo e falta de rotina de sono contri-
buem para esse problema. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O projeto buscou a conscientização 
em relação a importância de uma alimentação saudável para o combate a obesidade no 
município de Sampaio e Augustinópolis.
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Abstract: INTRODUCTION: Health Education is an important practice for science-rela-
ted knowledge. Therefore, the project “Meu Lanchinho: sharing healthy experiences 
with children” was designed to present the need for healthy eating habits, focusing on 
combating childhood obesity. METHODOLOGY: The extension project was implemen-
ted at Escola Municipal Alfredo Paulino in Augustinópolis-TO and at Escola Municipal 
1º de Junho in Sampaio-TO. RESULTS AND DISCUSSION: The approach highlighted the 
increase in childhood obesity, with the Obesity Atlas of the State of Tocantins showing 
a higher incidence of overweight children in the municipality of Sampaio. Factors such 
as unbalanced diets, screen time, sedentary lifestyles, and lack of sleep routines contri-
bute to this problem. CONCLUSIONS: The project aimed to raise awareness about the 
importance of healthy eating to combat obesity in the municipalities of Sampaio and 
Augustinópolis.

Introdução

 A Educação em Saúde é uma prática importante para a proliferação do conhecimento ligada à 
ciência, visando a autonomia em relação ao autocuidado de quem recebe a informação (Falkenberg et al., 
2014). No âmbito da Saúde do Escolar, os indivíduos, ainda em desenvolvimento, se tornam propícios a 
compreenderem acerca do que é verdadeiramente importante para a qualidade de vida (Carvalho, 2015). 
Assim, é fundamental ratificar a relevância de levar Educação em Saúde para o ambiente pedagógico, a 
fim de trabalhar com a promoção e prevenção do bem-estar físico e mental desses indivíduos.

 Em primeiro lugar, a obesidade é considerada uma epidemia mundial, sendo vinculada ao perfil 
alimentar e de exercícios físicos do indivíduo (Dias et al., 2017). Nesse sentido, a obesidade é uma condição 
crônica que pode possuir diversos fatores, sendo marcada pelo aumento exacerbado do peso corporal 
e da gordura acumulada no corpo (Wanderley et al., 2010). Uma das principais causas desse distúrbio é 
a má alimentação, já que a alimentação saudável tende a prevenir e tratar essa doença quando feita por 
meio de uma dieta equilibrada (Mello et al., 2004). Além das causas, essa desordem nutricional, quando 
afeta a infância, traz grandes consequências na formação da criança, como diabetes mellitus, hipertensão, 
problemas respiratórios, além de alterações psicológicas (Campos et al., 2023). 

Ademais, ao analisar o “Atlas da Obesidade do Estado do Tocantins”, feito pela Universidade Fede-
ral do Tocantins (UFT), pode-se concluir uma grande prevalência da obesidade infantil na região do Bico 
do Papagaio. O município de Sampaio foi o que apresentou maior índice, alcançando 25,8% de crianças 
entre 5 e 10 anos com obesidade (Pinto et al., 2020). Já o município de Augustinópolis, sede do curso de 
medicina da Universidade Estadual do Tocantins (UNITINS), tem prevalência de 18,8% de crianças na mes-
ma faixa etária também com essa doença (Pinto et al., 2020). Logo, é notório a importância de levar, para 
esses locais, intervenções que visem atenuar essa situação deletéria para a população infantil.

  Portanto, o projeto “Meu Lanchinho: compartilhando experiências saudáveis com crianças” foi 
pensado com o objetivo de apresentar para esses indivíduos a necessidade de uma alimentação saudável 
com foco no combate à obesidade infantil. Por meio da educação no meio da Saúde do Escolar, a orienta-
ção dos alunos acerca do tema em escolas da região de Sampaio e Augustinópolis foram prioridades para 
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sensibilizar essa população em relação às causas dessa comorbidade, às consequências e da importância 
de uma alimentação equilibrada para solucionar essa doença.

Metodologia

A abordagem metodológica adotada neste relatório visa beneficiar a comunidade local de Sam-
paio e Augustinópolis, por meio da sensibilização das crianças em relação à alimentação saudável como 
ferramenta de combate à obesidade infantil.

 As ações possuíam um cunho educativo, abordando a alimentação saudável e balanceada entre 
as crianças, bem como a obesidade infantil. O projeto de extensão foi implementado na Escola Municipal 
Alfredo Paulino, município de Augustinópolis-TO, no dia 24 de abril de 2024 e na Escola Municipal 1⁰ de 
Junho, município de Sampaio-TO, na data de 6 de maio de 2024. As ações contaram com 26 (16 meninos 
e 10 meninas) e 21 (12 meninos e 9 meninas) crianças, respectivamente, com faixa etária entre 7 a 9 anos.

As ações consistiram nas etapas de Apresentação da equipe para a turma e para os profissionais 
do colégio ,dinâmica da escolha de alimentos considerados saudáveis e não saudáveis com o intuito de 
avaliar os gostos e as preferências alimentares dos alunos, apresentação sobre a obesidade infantil re-
lacionada a má alimentação e a construção da pirâmide alimentar, por fim, a gincana por meio de jogos, 
estilo gamers, de perguntas e respostas sobre o conteúdo ministrado com o objetivo de avaliar os conhe-
cimentos passados durante a ação.

  Com objetivo de expandir para a comunidade o conteúdo ministrado foi elaborado e entregue 
para o público uma cartilha informativa com dados sobre a alimentação saudável e a sua relação com a 
obesidade.

Em relação à avaliação do projeto, foi avaliado a aceitabilidade do projeto com uma escala com os 
professores sendo que de 75-100% respostas foram de 6 a 10 pontos, evidenciando a adesão excelente, 
impacto consistente e satisfatório da ação extensionista.

Resultados e Discussão 

As ações educativas abordaram o tema da alimentação saudável e obesidade infantil. Na escola do 
município de Augustinópolis, haviam 26 alunos, sendo a maioria do sexo masculino (Quadro 1). No início 
da ação, os discentes explicaram a atividade que seria realizada, dialogando com os presentes sobre a 
escolha do tema. Procedeu-se com a apresentação de slides, os quais tinham figuras e imagens com exem-
plos de refeições saudáveis e alimentos que devem ser consumidos em baixa quantidade, com o objetivo 
de adaptar a linguagem para o público infantil. Os alunos interagiram e fizeram perguntas diversas sobre 
o tema, como o consumo excessivo de doces e refrigerantes.

Quadro 1. Público alcançado nas ações extensionistas.

Local Meninos Meninas Total

Augustinópolis 16 10 26

Sampaio 12 9 21

Fonte: Autores (2024).
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No debate promovido pelas discentes, foi destacado que alimentos ricos em açúcar são prejudi-
ciais para a saúde. Um estudo de abrangência nacional aponta que as crianças brasileiras possuem uma 
elevada frequência no consumo de alimentos não recomendados, como biscoitos e doces (Bortolini et al., 
2012). Esse consumo excessivo pode ocasionar problemas de saúde crônicos, como diabetes e hiperten-
são (Nascimento et al., 2022). Além disso, essa prática pode contribuir também para uma maior incidência 
de cáries. (Peres et al., 2000). Dessa maneira, percebe-se que uma alimentação saudável promove benefí-
cios para a saúde em diversos aspectos.

Na escola 1° de Junho do município de Sampaio estavam presentes 21 alunos, sendo a maioria meni-
nos (Quadro 1). Ao iniciar a ação foi explicado o tema escolhido e realizada a identificação das integrantes 
da equipe para as crianças. A apresentação prosseguiu com o auxílio de slides educativos e lúdicos, com 
o fito de aquelas crianças conseguirem compreender a temática, repletos de desenhos que prenderam a 
atenção dos alunos na explicação e instigaram a interação deles com observações e dúvidas sobre o as-
sunto abordado em questão. Ao final, foi realizada uma dinâmica para que as crianças respondessem per-
guntas sobre o que foi debatido, com a finalidade de socialização e saber se elas aprenderam a mensagem 
que foi transmitida, no qual a maioria acertou as perguntas com base no que foi ministrado. Em ambas as 
ações o público ficou 100% satisfeito com as atividades realizadas.

 Na abordagem apresentada foi exposta a crescente taxa de obesidade infantil. Um Atlas da Obe-
sidade do Estado do Tocantins constatou uma maior incidência de crianças acima do peso no município 
de Sampaio (Pinto et al., 2020). A alimentação desbalanceada consumida em excesso, o uso de telas, o 
sedentarismo e a ausência de rotina de sono são fatores contribuintes da obesidade infantil e passíveis de 
orientações aos responsáveis pelos trabalhadores da área da saúde (Baggio et al., 2021). Fernandes et al. 
(2012) traz em seu estudo que é necessário o diálogo informativo dos profissionais com as crianças sobre 
quais hábitos saudáveis elas podem adquirir para evitar que a obesidade se estenda para a fase adulta. A 
análise de Frontzek et al. (2017) destaca a importância do trato integral com o público infantil enfatizando 
o conhecimento sobre o contexto social geral que o cerca para que a prioridade no tratamento seja ela e 
não a enfermidade.

Figura 1.  Discentes apresentando os slides às crianças.

Fonte: Autoria Própria (2023).

Figura 2. Dinâmica realizada com as crianças ao final do debate.

Fonte: Autoria Própria (2023).
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Conclusão ou considerações finais

O projeto buscou a conscientização em relação a importância de uma alimentação saudável para 
o combate a obesidade no município de Sampaio e Augustinópolis, sendo que a escola um local essencial 
para o desenvolvimento de ações voltadas para temática da orientação nutricional,  funcionando  como 
um espaço para o compartilhamento de atividades e informações sobre a prevenção desse problema 
(Pereira et al., 2020). Sendo assim, ao levar a educação em saúde para esses ambientes pode contribuir 
para diminuir os indicadores de obesidade em especial em Sampaio, que é um município com alto índice 
de crianças de 5 a 10 anos com obesidade.

 Acerca do projeto realizado, é evidente que apesar do projeto ter suas limitações devido ao fato 
de ser realizado em apenas duas turmas, é visível que a ação teve um impacto positivo na população reali-
zada por meio de atividades lúdicas que possibilitou a ampliação do conhecimento acerca da necessidade 
da alimentação saudável para as crianças, sensibilizando-as a terem escolhas mais saudáveis no dia a dia, 
além disso, o projeto possibilitou alcançar a família e a comunidade por meio dos produtos gerados.
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